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A crescente demanda por cosméticos naturais e sustentáveis tem impulsionado a utilização de 
frutos amazônicos como fontes de bioativos com propriedades dermatológicas relevantes. As 
espécies frutíferas da região apresentam elevado potencial funcional, em razão de sua rica 
composição química, amplamente explorada pelas indústrias cosmética, farmacêutica e alimentícia. 
A região amazônica, reconhecida por sua expressiva diversidade biológica, abriga espécies nativas 
e exóticas, como açaí (Euterpe oleracea), bacaba (Oenocarpus bacaba), buriti (Mauritia flexuosa), 
cupuaçu (Theobroma grandiflorum), entre outras, que se destacam como recursos naturais para o 
desenvolvimento de produtos sustentáveis¹. Paralelamente, observa-se o aumento do interesse 
científico pelos óleos extraídos dessas espécies, devido à sua biocompatibilidade e à capacidade de 
compor sistemas tecnológicos inovadores, como organogéis, microemulsões e nanoemulsões, 
bastante utilizados na liberação controlada de compostos bioativos em formulações cosméticas². 
Nesse contexto, a bioeconomia amazônica configura-se como uma alternativa estratégica para o 
desenvolvimento sustentável de produtos cosméticos de alto valor agregado³. Este estudo teve 
como objetivo realizar uma revisão bibliográfica acerca da aplicação de frutos e óleos amazônicos 
em formulações dermocosméticas, com ênfase em seu potencial inovador. A metodologia adotada 
consistiu na análise de artigos científicos disponíveis em bases de dados, como ScienceDirect, SciELO 
e MDPI, abrangendo estudos de revisão e prospecção tecnológica relacionados a espécies vegetais 
amazônicas com propriedades farmacológicas¹²³. Os resultados demonstraram que os frutos 
amazônicos são fontes essenciais de compostos com propriedades antioxidantes, fotoprotetoras e 
hidratantes. Óleos extraídos de espécies como açaí, buriti e andiroba apresentam elevada 
concentração de ácidos graxos poli-insaturados, carotenoides e fitoesteróis, os quais contribuem 
para o equilíbrio cutâneo e a proteção contra o estresse oxidativo². Além dos efeitos biológicos, 
esses componentes estão alinhados ao conceito de sustentabilidade, podendo ser obtidos por 
métodos de extração mecânica que reduzem o uso de solventes e minimizam o impacto ambiental². 
Pesquisas de bioprospecção tecnológica indicam um aumento expressivo no número de patentes 
relacionadas ao uso de frutos amazônicos, com 264 registros até 2022, evidenciando o crescente 
interesse industrial por insumos naturais¹. A aplicação desses ativos tem impulsionado o 
desenvolvimento de tecnologias cosméticas, como organogéis e nanoemulsões, que oferecem 
maior estabilidade físico-química e controle na permeação cutânea². Adicionalmente, a valorização 
de resíduos e subprodutos, como cascas e sementes, fortalece práticas de economia circular e gera 
oportunidades de renda para comunidades extrativistas³. Dessa forma, o uso de espécies 
amazônicas como matéria-prima para cosméticos naturais e sustentáveis abrange toda a cadeia 
produtiva, desde a extração responsável até o consumo consciente, configurando uma alternativa 
economicamente viável e ambientalmente ética. As evidências científicas e tecnológicas indicam 
que frutos e óleos amazônicos promovem inovação, agregam valor à biodiversidade brasileira e 
consolidam a Amazônia como um eixo estratégico da bioeconomia global. 
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